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RESUMO

O Método Magnetotelúrico (MT) é utilizado para inferir a condutividade no interior da
terra através de cálculos feitos com os resultados de medidas simultâneas dos campos
magnético e elétrico da terra. Atualmente, o grupo de pesquisa em Geomagnetismo do
(GEOMA), da divisão de Geofísica Espacial do INPE, processa os dados obtidos
através de linhas de comando em uma rotina manual. O projeto desta iniciação científica
pretende capacitar a bolsista para trabalhar com o método MT e utilizar seus
conhecimentos em programação para a criação de um Software com GUI que facilite e
otimize o tratamento dos dados neste processo.
Nos 4 primeiros meses de bolsa, a bolsista teve contato com o grupo GEOMA e recebeu
bibliografia sobre o método MT e explicações sobre a física do método, além de
esclarecimentos da orientadora e do co-orientador para direcionarem o aprendizado e
verificar a evolução do projeto.
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1. Introdução

O Método Magnetotelúrico é usado e aplicado em estudos sobre o comportamento de
estruturas profundas na crosta terrestre. É uma técnica geofísica eletromagnética que usa
a frequência para obter informações da resistividade das rochas na subsuperfície, que
são interpretadas a partir de medidas simultâneas dos campos magnético e elétrico da
terra. Essas variações são geradas em baixas frequências (<10Hz), pela interação do
plasma solar com a ionosfera e magnetosfera; e em altas frequências (>10Hz),
provenientes da atividade global de relâmpagos. Por isso, diz-se que o método MT é
passivo, uma vez que apenas mede ondas já existentes e não depende da emissão de
uma fonte sobre a terra. Este campo magnético flutuante induz uma corrente elétrica na
terra em que a magnitude depende da condutividade elétrica do meio e, de acordo com a
Lei de Ampere, medidas dessas flutuações do campo magnético e elétrico determinam a
corrente total na subsuperfície. A medida do campo elétrico naquele ponto infere sua
condutividade elétrica. A transformação desses dados de campos permitem que o
analista mapeie a condutividade elétrica em função da profundidade e posição.
Todo esse processo é feito no GEOMA através de linhas de comando na SHELL, que é
a interface do usuário para acessar os serviços de um determinado sistema operacional.
Isso tem sido feito no tratamento dos dados vindos do método MT, que torna o trabalho
exaustivo, longo e propenso a erros. Por isso, a proposta deste trabalho é usar os
recursos de uma API (Application Programming Interface), que significa Interface de
Programação de Aplicativos em português, para otimizar o uso do método MT através
de um software que conecte todas as suas rotinas de programação e scripts já existentes.
Uma API é um conjunto de rotinas de programação para acesso a um aplicativo de
software, que podem ser feitos de uma forma amigável e mais objetiva pelo usuário.
Esses conjuntos de rotinas permitem a comunicação entre várias partes de um programa,
que são acessadas manualmente e podem ser conectadas por uma API para unificar o
tratamento de dados e sua organização.

2. Desenvolvimento

Nos 4 primeiros meses de bolsa, os encontros semanais foram usados para introduzir a
bolsista nos estudos do grupo de geomagnetismo, através de explicações em geofísica e
na recomendação de bibliografia acerca do tema estudado, assim como estudou teses de
integrantes do grupo que esclarecem sobre o tema, aplicações do método MT e sobre a
base matemática e física que o compõem. Além disso, a bolsista estuda programação em
Python de forma independente para conseguir dar continuidade à criação do software no
GEOMA. Como o período de estudo foi curto, ainda não foi possível iniciar o trabalho
com o reconhecimento dos dados e criação das rotinas de programação para o trabalho.
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3. Conclusão

Conclui-se que a proposta é promissora e, nos próximos meses de bolsa, com estudo e
contato com o laboratório e os integrantes do GEOMA, o projeto estará mais embasado
e haverão resultados concretos a serem mostrados, uma vez que ainda está no início.
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